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ME SECRETARIA-GERAL 

DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO 

SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 

“madeira 
* onde se movimenta 
-o Registo Civil, sem espaço 

1 PRIMBIRO DE JANBIRO. — PT7, 

CULTURA 

.Antes de mais há que esclarecer uma coisa: uma 
biblioteca não é aquele iugar onde se arrumam os 
tlivros e, pura e simplesmente, os preserva ào longo 
dos tempos. 

Por biblioteca entenda-se algo 
: mais. Entenda-se memória das 
;-coisas feitas palavras à espera de 
olhos indiscretos. Para que eles 
osprowrem.os nNecessá- 

se note etaça 
necessário que a 

meca atraia esses res - 

A Blbuoleca Municipal da Feira 
.não é, infelizmente (e como é 
nhorma em Portugal), nada diseo 
:- . Situada no rés-do-chão de u: 

prédio, com um soalho de 
à separá-la do 1.º andar 

ruidosamente 

Sequer para os hvros. a Biblioteca 
não tem hipótese alguma de 
oumpm' l sua missão. 

; ailuónda. 
tal não regista grande 

Aliás, regista muito 
g:lm. aiw:ãão qmsamda m 

Cconcelho em que é necessária, 

Como agravanle há aínda o fado 
de estar situada à quase três 
quilómetros dos estabelecimentos 
ge ensino secundário da cidade. 
ara esperam-se so- 

luções que demoram a ehogar 

Mudança de local 

Uma das soluções esperadas é 
a mudança de locai. Owssco!hldo 

- será o actual edifício da Tribunal, 
lado Matriz d 

da cidade, Aí, e apesar de o 
edifício também ser antigo, have- 
rá espaço de manobra, Espaço 
este que mais necessário se torna 

* quando se sabe (dado não confir- 
mado) que há em vista um 

à realizar com a Facul- 

Bisloecos & Ravoiu D 
GeStaáecuot TCuaru ports 

AN FEV MAR ABR | MAI É JUNT JUL AGO SET] OUT| NOV] DEZ 

uma vez que, com o saber de uns : 
ea documemaç&o e)uslente na 

óteses. 
a no 

. À realiz de umas 
jornadas Culturais sobre at Terras 
de Santa Maria poderá ser o 
ponto' de pamda 

Pouco interesse i t 
da Câmara Municipal 

- Mas sem papel não há-livros e 
sem dinheiro não há hipóteses de - 
dar a conhecer a cultura de um . 

' povo. aãgundooºr Luís: Cunha, 
bibliotecário-arquivista, encarre- 

. B,Éº de zelar pela Biblioteca | 
, «a Câmara Municipa! potu- 
tem ligado à biblioteca, Hí : 

razóea para acreditar que este 
executivo agora empossado o 
taça e reconverta a Bibiioteca , 
Municipal da Feira num espaço 
cuitural», 

outro problema que Um outro p«'»í— 
ao Dr. LmsCunhnéafltado 
pessoal. «No Início ainda cá 
existiam três empregados. Agor 

ta não há nenhum» disse-hos. * Blblloteca Mumcnpal r 

Guando os Ilvros 
não respiram... 

Quanto à autonomia que tem 
” emrelação à Câmara esta revela— 
se por não. existir, «Apenas 
podemos manter o ficheiro 
actualizado e a bibiloteca lIimpa». 

“ :s como acima wse disse, não - 

Muitos e bons Iivros 
empoei ra os - 

Aquando da nossa visitá áquele 
locai pudemos wnstatar que são 

muitos e bons, além de alguns 
serem autênticas. raridades, 0S 

| Hvros que enchem quase por 
todo o espaço do rés- 

apesar de ordenados, em 
ggtsantes de várias cores & ismoc. 

os livros, que também têm por 

função ensinar à viver, morrem 

asfixiados uns pelos outros. Ape- 

sar disso quem og quer fazer 
regpirar nada pode e espera que 

com.a mudança dos honm(nàansg 

pera que haia hipóteses de 

ender em vez de esquecer. Os 

hvros repita-se, são memórias à 
e viver... 
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